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Carta ao Leitor

Setembro, início da primavera e o mês 
que antecede os grandes lançamentos 
e atualizações do mercado de trans-
porte modal rodoviário com a maior 
feira do transporte, a Fenatran.

Em busca de novos horizontes, exclu-
sividades e clientes, algumas monta-
doras já adiantaram seus lançamen-
tos. Nesta edição, vocês irão apreciar 
os novos extrapesados Cargo 2042 
4x2 e o Cargo 2842 6x2, da Ford e a 
evolução dos pesados da Scania, o 
Streamline. Não paramos por aqui.  

Sumário

Continuando com as histórias das montadoras, 
nesta edição, iremos abordar as seguintes:  
Renault, International, DAF, Guerra Implemen-
tos, Shacman, Foton, Randon. 

Especial: A história das montadoras

Início de uma nova fase

Boa leitura!

Ford lança os extrapesados Cargo 
2042 4x2 e Cargo 2842 6x2

Usando os Seguros como 
ferramenta gerencial

Streamline:  
a evolução dos pesados

Os novos Cargo extrapesados marcam a en-
trada da Ford no segmento que mais cresce 
no mercado brasileiro

É importante consi-derar as despesas com pro-
teção no planejamento ao se tornar sócio ou 
dono de transportadora

Os caminhões Streamline mantêm a tradição do 
competente trem de força, da robustez do chassi 
e do conforto das cabines G, R e R Highline
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Finalizando a história das montadoras, 
nas próximas páginas apresentamos 
a International, DAF, Foton, Shacman 
e uma importante implementadora, a 
Randon.

Sobre seguros, nosso colunista apresenta 
esse assunto como ferramenta gerencial. 
Já em se tratando de pneus, suas par-
tes e funções são explicadas uma a uma. 

Não deixem de acompanhar as novida-
des diárias do setor em nosso portal, 
www.naboleia.com.br
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“20 Buscar, 100 demora 60 aqui e vamos embora.”04

Fotos: Divulgação

A Ford lançou os novos caminhões 
extrapesados da linha Cargo, iné-
ditos na marca e que chegaram 

ao mercado no mês de agosto como a 
grande novidade do ano. Projeto global, 
desenvolvido em parceria entre o Brasil e 
a Europa, os modelos cavalos-mecânicos 
Cargo 2042 4x2 e Cargo 2842 6x2 
são destinados para aplicações rodoviá-
rias de longa distância e equipados com 
um pacote competitivo de conteúdo de 
tecnologia, segurança e economia. 

Os novos caminhões extrapesados trazem 
ainda robustez, resistência, baixo custo de 
manutenção, baixo custo operacional e a 
durabilidade do trem de força. Têm um de-
sign moderno e uma cabine leito confortá-
vel, favorecendo a produtividade.

São equipados com o novo motor FPT de 
10,3 litros, que atende à norma Proconve 
P-7 (Euro 5), proporciona potência de 420 
cv e torque de 1.900 Nm. A linha Novo 
Cargo extrapesado vem equipada de série 
com câmbio automatizado ZF ASTronic de 
12 velocidades. 

Os dois modelos incorporam de série con-
trole automático de tração (ASR) e freios 
ABS com EBD. O Cargo 2842 conta ainda 
com a opção do controle eletrônico de es-
tabilidade (ESP). 

Os novos Ford Cargo extrapesados ofere-
cem também uma série de vantagens ope-
racionais, como itens de conforto e tecnolo-
gia que fazem destes caminhões uma nova 
opção competitiva no segmento. Interna-
mente, também traz praticidade e conforto, 
com o novo volante de excelente empunha-
dura e revestimentos duráveis. 

Vidros e travas elétricos, retrovisores elé-
tricos e ar-condicionado de fábrica são 
exemplos dos equipamentos oferecidos 
de série. A linha traz a configuração de 
cabine leito teto alto: com personalidade e 
imponência, ela tem ampla área envidra-
çada e garante fácil acesso às operações 
de manutenção e verificação. 

Totalmente basculante, a cabine do Novo 
Cargo extrapesado facilita o acesso aos 
componentes do motor e a outros agrega-
dos. O ângulo de basculamento é acen-
tuado, chegando a 68º. O acesso a itens 
de manutenção também é feito pela grade 
frontal escamoteável.

Os caminhões Novo Cargo 2042 e 2842 
asseguram excelente custo-benefício e óti-
ma produtividade para aplicações rodoviá-
rias pelo baixo consumo de combustível, 
menores custos operacionais e de manu-
tenção, gerando maior rentabilidade.

No novo painel, estão dispostas ferra-
mentas para auxiliar o monitoramento da 

Os novos Cargo extrapesados marcam 
a entrada da Ford no segmento que 
mais cresce no mercado brasileiro

Ford lança os  
extrapesados Cargo

2042 4x22042 2842 6x22842

Por Bruna Scavacini



Design e conforto

Os novos extrapesados são modernos 
com soluções que privilegiam a funcio-
nalidade, eficiência e conforto. O objetivo 
da Ford foi desenvolver um caminhão que 
atende o uso no dia a dia tanto em roda-
gem quanto na hora da manutenção. 

O design externo é caracterizado pela 
modernidade e robustez. Na cabine, mo-
torista e passageiro contam com soluções 
de ergonomia cada vez mais valorizadas 
no transporte rodoviário de carga de lon-
gas distâncias, pois refletem em ganho de 
produtividade para os transportadores.

economia do seu veículo, indicando ao 
motorista a melhor rotação de trabalho do 
motor para o menor consumo de combus-
tível. Além disso, o motorista pode acom-
panhar em tempo real qual é o consumo 
de combustível e, ao final da viagem, 
conferir a autonomia e produtividade do 
veículo, entre outras informações relacio-
nadas à operação do caminhão.

Banco e equipamentos

O exclusivo banco extraconforto do mo-
torista, com suspensão pneumática, per-
mite a regulagem do amortecedor. Seus 
comandos automáticos por teclas ofere-
cem dois tipos de ajustes lombares e “alí-
vio rápido de pressão” com memória, que 
facilita a entrada e saída recolocando o 
banco na posição anterior.

O banco é dotado também de suspensão 
horizontal, ou “isolator”, que absorve tran-
cos da carreta na frenagem, com quatro 
diferentes ajustes de amortecimento e 
regulagem de altura. O banco do pas-
sageiro também conta com suspensão 
pneumática e “alívio rápido de pressão”.

Os dois modelos extrapesados vêm 
equipados de série com: trio elétrico,  
ar-condicionado, tacógrafo com USB, tra-
vamento central das portas, imobilizador 
antifurto PATS, ponto de ar comprimido 
na cabine, controle automático de velo-
cidade, degraus com proteção e ilumina-
ção, parassol externo e faróis de neblina. 

Volante e painel

Os cavalos extrapesados da Ford introdu-
zem um novo volante, com design ergonô-
mico, robusto e funcional que segue o novo 
padrão global da marca. Sua ótima empu-
nhadura facilita as manobras e traz mais 
conforto ao dirigir. Junto com o sistema de 
ajuste pneumático de inclinação e altura da 
coluna de direção, permite ao motorista en-
contrar a melhor posição de trabalho.

O painel de instrumentos, de formato en-
volvente e prático, facilita o acesso aos 
comandos e evita que o motorista des-
vie de forma desnecessária a atenção da 
pista. Ele é confeccionado em material 
ecológico composto com fibra de sisal, 
patenteado pela Ford. Além de mais leve 
e resistente, tem um ótimo acabamento e 
reforça a isolação acústica.

O quadro de instrumentos exibe um gra-
fismo moderno e agradável, com ilumi-
nação na cor azul “Ice-Blue” – tendência 
da nova geração global de automóveis da 
Ford. Além de facilitar a leitura em qual-
quer hora do dia, ele contribui para criar 
um ambiente agradável na cabine.

No centro do mostrador, entre o velocí-
metro e o tacômetro, fica a tela de LCD 
do computador de bordo, com múltiplas 
funções que auxiliam o motorista a diri-
gir e monitorar o caminhão. Entre outras 
informações, traz consumo instantâneo 
e consumo médio de combustível, quilo-
metragem percorrida, horas de trabalho 
do motor, velocidade média da viagem e 
autonomia para o abastecimento.

Ele mostra também o nível do fluido Arla 
32 usado no sistema de pós-tratamento, 
o hodômetro total e alertas do sistema de 
diagnóstico, que avisam se ocorrer qual-
quer anomalia no funcionamento do mo-
tor, para que seja feita a correção. 

Motor inédito no Brasil

O novo motor FPT de 10.3 litros e 6 ci-
lindros entrega 420 cavalos de potência 
e 1.900 Nm de torque. Trata-se de um 
motor leve e compacto, capaz de gerar a 
mesma potência de blocos de cilindrada 
maior, com eficiência energética, desem-
penho e economia. Para isso, conta com 
o uso intensivo de tecnologia de ponta 
e soluções inovadoras de projeto. Uma 
delas é a turbina de geometria variável 
(TGV) com “aftercooler”, que adequa a 
pressão do turbo às necessidades de tor-
que e potência. Assim, gera mais força 
em baixas rotações e melhora o desem-
penho, aumentando também a vida útil e 
a economia de combustível. 

O uso extensivo de componentes de ma-
teriais nobres e de alta tecnologia, como 
alumínio, titânio, polímeros e outras ligas 
leves, é outro avanço que aumenta a 
robustez, a eficiência e a confiabilidade 
do motor. A estrutura de alta resistência 
também torna o seu funcionamento mais 
silencioso, reduzindo o nível de ruído in-
terno na cabine. 

Suas soluções inovadoras de arquitetura 
incluem a integração dos dutos de com-
bustível, do suporte dos cames e do cole-
tor de admissão no cabeçote, o que torna 
o conjunto mais leve, compacto e durá-
vel. O seu ventilador acionado por polia 
eletromagnética, mais eficiente, contribui 
para a economia de combustível.

“Tudo isso se traduz em um motor muito 
mais eficiente, que oferece excelente de-
sempenho, alta durabilidade e baixo nível 
de consumo e emissões”, diz Guilherme 
Teles, supervisor de Engenharia da Ford.
O novo motor conta com recursos inteli-
gentes que controlam em tempo real to-
das as suas condições de funcionamen-
to. O sistema de diagnóstico eletrônico 
avisa no painel sobre eventuais falhas, 
solicitações de carga e do motorista, por 
meio de sensores que monitoram a ro-
tação, temperatura e outros parâmetros, 
assim como a velocidade do veículo.

Ambos oferecem uma das melhores re-
lações custo-benefício da categoria: o 
Cargo 2042 4x2 tem preço sugerido de 
R$ 260.900 e o Cargo 2842 6x2 de R$ 
294.900.
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“3 eixos envenenados e 1 machão invocado.” 05
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A Scania apresentou, no final de agos-
to, um novo conceito de solução de 
transporte: o Streamline. Os produ-

tos e serviços são oferecidos juntos, como 
um só pacote ao cliente. O Scania Strea-
mline está disponível para as cabines ro-
doviárias já existentes G, R e R Highline 
e proporciona tudo o que a marca pode 
entregar em termos de economia de com-
bustível, disponibilidade e rentabilidade. 
Os caminhões podem chegar a até 15% 
de redução de consumo, pois trazem uma 
combinação formada pelos novos ganhos 
aerodinâmicos com defletores de ar, o efi-
caz trem de força, a nova caixa de câmbio 
Scania Opticruise e os eficientes motores 
Euro 5, os propulsores a diesel menos po-
luentes da história da Scania no Brasil, lan-
çados em 2012. 

“O Streamline representa uma bus-
ca da melhoria contínua, um con-
ceito Scania de evolução de produ-
tos, suportado por quatro pilares, 
que são economia de combustí-
vel, disponibilidade, desempenho 
e motorista. Vale a pena ressal-
tar que para atingir a racionaliza-
ção eficiente do combustível são 
precisos três fatores-chave: um 
condutor bem treinado, o veículo 
especificado corretamente e a ma-
nutenção adequada”, afirma Eronildo 
Santos, diretor de Vendas de Veículos da 
Scania no Brasil.

Produto

Os caminhões Streamline mantêm a tra-
dição do competente trem de força, da 
robustez do chassi e do conforto das ca-
bines G, R e R Highline, já consagrados 
no mercado. 

A marca aproveita o lançamento do  
Streamline para apresentar a quarta gera-
ção da caixa de câmbio Scania Opticruise, 
que possui novo sistema de lubrificação e 
nova função de condução: modo econô-
mico. Trata-se de mais uma evolução da 

Streamline:  
a evolução dos pesados

Os caminhões Streamline mantêm a tradição do competente trem de 
força, da robustez do chassi e do conforto das cabines G, R e R Highline

Por Bruna Scavacini

“A calúnia é como carvão: quando não queima, suja.”06
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caixa, que, trabalhando em conjunto com 
o Ecocruise, o piloto automático inteligente 
da fabricante, resulta em significativa eco-
nomia de combustível. O desempenho do 
Streamline está garantido pelos potentes 
propulsores de 13 e 16 (V8) litros. Para 
ajudar ainda mais no controle da velocida-
de e aumentar a segurança, está disponí-
vel no pacote de opcionais o Scania Re-
tarder. A gama estreia o novo eixo traseiro 
R885, com capacidade máxima de tração 
aumentada em 18%, em relação ao equi-
pamento atual.

O Scania Streamline também chega para 
ampliar o conforto e a busca pela redução 
de consumo – uma das principais missões 
do condutor, o protagonista que nunca 
será esquecido pela marca. Para garantir 
o cumprimento das metas, a Scania conti-
nua oferecendo o treinamento de motoris-
tas, que pode ser adquirido em qualquer 
uma das mais de 100 concessionárias, e o 
Driver Support, o tutor eletrônico instalado 
no painel para a análise em tempo real da 
condução.  

Detalhes

No lado externo da cabine as mudanças 
que caracterizam o Streamline são os 
ganhos aerodinâmicos e imponentes das 
laterais da grade, defletor de ar de série, 
grafia especial, novo design do quebra-
-sol e para-choque rebaixado, que agora 
“abraça” os degraus. Os modelos também 
são equipados com lanternas em LED e 
faróis H7 de halógeno de série e, como 
opcional, novos faróis de xenônio. O reno-
vado controle da suspensão a ar ganhou 
quatro opções de memória e alta de 25% 
no intervalo de manutenção. 

O interior da cabine também traz novidades. 
O cliente vai encontrar um novo computa-
dor de bordo, novo rádio com GPS, Blue-
tooth e USB, novas cores de revestimento 
nos painéis da parede, novos assentos de 
couro (com ventilação e ajuste de pescoço) 
e climatizador de série. Pela primeira vez 
no Brasil, a Scania disponibiliza um bafô-

metro integrado ao painel. O caminhão só 
dará partida após o motorista fazer o teste e 
comprovar que não está alcoolizado. 

Ainda na busca constante por superiores 
níveis de economia de combustível e de 
disponibilidade da frota, a Scania apre-
senta, para o Streamline e sua linha 2014 
de caminhões, quatro pacotes personali-
zados de opcionais: Segurança, Motoris-
ta, V8 e Estilo. 

Partes importantes do Streamline são a 
oferta de soluções combinadas de produtos 
e amplas gamas de serviços para atingir 
altos níveis de rentabilidade, economia de 
combustível e maior disponibilidade da frota.  
“A Scania preparou um conjunto que vai 
ajudar o cliente a atingir um novo patamar 
de economia na indústria nacional”, salienta 
o diretor. Esse leque de soluções contempla 
o novo Programa de Manutenção Scania 
formado por quatro categorias (Premium, 
Trem de Força, Standard e Compacto), a 
Manutenção Flexível, o Sistema de Diag-
nose e Programação Scania (que promo-
ve diagnósticos mais rápidos e precisos) e 
Consultoria de Desempenho. Outra novida-
de do lançamento é o uso do óleo sintético 
como alternativa ao mineral, que pode até 
dobrar o intervalo de troca e diminui o custo 
da manutenção por quilômetro.

Serviços

Novo Programa de Manutenção

Para customizar o plano certo para cada 
cliente, são analisados vários fatores, como 
tipo do veículo, implemento utilizado, apli-
cação/operação, quilometragem rodada 
por ano e tempo contratado. “O novo pro-
grama entrega aos transportadores a me-
lhor performance, a maior disponibilidade 
da frota e mais economia de combustível 
por quilômetro rodado”, salienta o gerente.  

O Scania Premium contempla todas as 
manutenções preventivas e corretivas (se 
necessárias), com cobrança por quilômetro 
rodado ou horas trabalhadas. Essa moda-

lidade de pagamento possibilita ao cliente 
manter o controle total do fluxo de caixa 
de sua empresa, sem gastos inesperados. 
O Scania Trem de Força cobre todas as 
revisões imprescindíveis aos veículos co-
merciais e também as manutenções cor-
retivas das partes internas do motor, caixa 
de mudanças e diferencial com cobrança 
por quilômetro rodado. 

Já o Scania Standard inclui as substituições 
de óleos e lubrificantes necessárias, além 
de check list específico durante o tempo 
contratado. O acerto é realizado por meio 
de uma taxa mensal fixa ao longo do pe- 
ríodo combinado. Nessa condição, o cliente 
controla os gastos com revisões e otimiza o 
fluxo de caixa. Para calcular o valor, levam-
-se em consideração informações funda-
mentais extraídas do próprio veículo por 
meio de um software específico.

Por fim, o quarto pacote é o Scania Com-
pacto, que garante as substituições de to-
dos os kits de filtros e lubrificantes, além 
da mão de obra necessária para o veículo 
durante o período contratado. O pagamen-
to é realizado a partir de um valor mensal 
combinado previamente. Vale a pena res-
saltar que esse programa é válido somen-
te quando os veículos Streamline passa-
rem de 360 mil km de uso.

Mesmo com as revisões em dia, alguns 
itens podem apresentar maior desgaste 
conforme o uso. Por isso, a Scania pas-
sa a oferecer os Combos de Serviços, que 
podem ser agregados a dois dos quatro 
novos pacotes de manutenção: Scania 
Trem de Força e Scania Standard. 

Os combos são serviços de manutenção 
preditivas, recomendados pela Scania após 
a análise de fatores críticos para a dispo-
nibilidade e economia da frota. Alguns dos 
itens que podem ser adquiridos são troca 
adicional de filtro de ar, revisão das unida-
des injetoras, revisão do compressor de ar, 
troca das lonas de freio, revisão dos cubos 
de roda traseiros e revisão da suspensão 
da cabine, entre outros. 
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Rário com GPS

GPS, Bluetooth e  
USB integrados

Opticruise: modo 
econômico

Novos assentos de couro e 
novas cores de revestimento

Com desempenho garantido  
pelos propulsores de 13 e 16 litros

O conforto é a alma  
do Streamline

Painel de controle  
completo

Mudança de marcha automatizada 
e com redução de combustível

“70 me passar, passe 100 atrapalhar.” 07
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  Os primeiros caminhões com a marca In-
ternational chegaram ao Brasil na década 
de 1940, com os modelos K9. Em 1942 
estes caminhões foram utilizados nas 
obras de infraestrutura no Rio de Janeiro.

No fim da década de 1950, a International 
contava com a linha de montagem do ca-
minhão N-184, na cidade de Santo André, 
em São Paulo.

Na década de 1990, a International Cami-
nhões passa a produzir seus caminhões 
em uma linha de montagem instalada em 
Caxias do Sul/RS, em parceria com a bra-
sileira Agrale.

No ano de 2002, com a crise cambial e a 
desvalorização do real, a empresa voltou 
sua produção exclusivamente para ex-
portação, produzindo mais de 10.000 ca-
minhões nos anos seguintes com destino 
a diversos países, como África do Sul e 
Nova Zelândia.

Em 2010, a International Caminhões re-
tomou a comercialização de seus cami-
nhões também no mercado nacional, ini-
cialmente com o modelo pesado 9800i.

No ano seguinte, em 2011, lança o se-
mipesado DuraStar, um dos caminhões 
mais vendidos no mercado norte-ameri-
cano. Todos os caminhões da Internatio-
nal passam a contar com 100% de taxas 
Finame.

Em 2012, a International Caminhões 
inaugura o Jaguariúna Tech Center (JTC), 
centro para desenvolvimento de protóti-
pos e realização de testes de caminhões 
da marca no Brasil. No mesmo ano, Gui-
lherme Ebeling é nomeado presidente da 
International Caminhões no Brasil. 

Em 2013 é inaugurada a unidade In-
dustrial de Caminhões do Grupo Navis-
tar, no Brasil, localizada em Canoas/RS.  
A International Caminhões passa a produ-
zir os modelos DuraStar e 9800i em fábrica 

Década de 1940

Década de 1950

2002

2012

2013

2010

2011

Década de 1990

Unidade Industrial de caminhões
Linha do tempo

própria, instalada no Complexo Industrial 
Navistar. Neste mesmo ano são nomeados 
20 Serviços Autorizados, que complemen-
tam a abrangência da rede de concessio-
nárias International. Até o final do ano serão 
20 Concessionárias, totalizando 40 pontos 
de atendimento em todo País.

Segundo dados da Anfavea, em julho, a 
companhia aumentou em  70,4% a co-
mercialização de seus modelos no mer-
cado brasileiro em comparação ao mês 
de junho. No acumulado do ano (janeiro 
a julho/2013), a International teve alta de 
32,7% em relação ao mesmo período do 
ano anterior. 

Por Bruna Scavacini

Modelo:  
9800i

Modelo:
DuraStar 6x4

Modelo:
DuraStar 4x2

A International Caminhões produz os modelos DuraStar 
e 9800i em sua unidade industrial no Rio Grande do Sul

Montadora em 
Canoas/RS

Fo
to

s 
di

vu
lg

aç
ão

“Se o amor é cego o negócio é apalpar.”



D
if

e
re

n
ci

a
is

Fundada em 1928, na Holanda, a 
DAF, um dos maiores fabricantes 
de caminhões da Europa e subsi-

diária da PACCAR Inc., entrou no Brasil 
disposta a conquistar seu espaço. Para 
isso, uma das estratégias é a construção 
de uma unidade de montagem, localizada 
em Ponta Grossa/PR, que deverá consu-
mir algo em torno de US$ 320 milhões e 
cuja inauguração está prevista para o se-
gundo semestre de 2013.

As primeiras unidades de caminhões na-
cionais da marca devem começar a ser 
produzidas, em fase de testes, em breve. 
A produção comercial inicia-se no final de 
outubro.

“Pretendemos colaborar com o desenvol-
vimento socioeconômico, por meio da fa-
bricação de nossos produtos localmente, 
e iniciar a nossa contribuição à indústria 
nacional, oferecendo aos consumidores 
veículos de alta qualidade, que atendam 
às suas necessidades”, completa Marco 
Antonio Davila, Presidente da DAF Ca-
minhões Brasil.

O fato é que a DAF já tinha planos de in-
gressar no Brasil desde 2011. Com a nova 
fábrica, a companhia pretende alcançar 
10% do mercado nacional de caminhões 
pesados e extrapesados em cinco anos. 

Além disso, a empresa vai gerar ainda 
neste ano 150 novos empregos diretos. 
Desde abril, uma série de colaboradores 
está em treinamento nas unidades da 
DAF na Europa. O objetivo da montado-
ra é construir uma fábrica brasileira para  
a produção de caminhões. A companhia 
está também desenvolvendo diversos 
parceiros locais para o fornecimento de 
serviços, peças e equipamentos.

O terreno da nova fábrica possui 2,3 mi-
lhões de m2. O complexo industrial ocu-
pará 270 mil m2, com uma capacidade 
máxima de produção de dez mil unidades/
ano/turno.

A empresa comercializará no Brasil inicial-
mente o modelo XF105 e, futuramente, tam-
bém as séries LF e CF, modelos premium 
que atendem aos atuais e futuros requisitos 

do setor de transporte no Brasil. O XF105 
é um pesado destinado a aplicações de 
longas distâncias. Segundo a fabricante, 
o caminhão tem como destaque a habi-
tabilidade da cabine, a qual garante ser 
a mais ampla da categoria. É equipado 
com um motor de 12,9 litros da Paccar, 
acoplado a uma transmissão manual de 
16 marchas da ZF, que pode também ser 
automatizada. Será oferecido nas confi-
gurações 6X2 e 6X4.

A marca também vai comercializar a série 
CF. O modelo permite diversas configura-
ções de eixos. Segundo a DAF, é indicado 
tanto para aplicações rodoviárias quanto 
fora de estrada e tem como principal ar-
gumento o volume de carga útil. Entre os 
opcionais de conforto para o motorista, 
oferece banco com suspensão pneumá-
tica e suporte lombar ajustável. Já a linha 
LF permite a utilização desde a distribui-
ção urbana e regional até transporte leve 
em longa distância, além de aplicações 
como caminhões de coleta de lixo ou de 
bombeiros, por exemplo. Vai desde a 
faixa entre 7,5 a 12 toneladas, para uso 
dentro de cidades, coberta pelo LF45.  
O LF55 abrange até as 21 toneladas. 
Terá versões com ou sem dormitório.

Na Europa

Apesar de iniciar suas operações na 
década de 1920, a DAF teve seu pri-
meiro caminhão produzido em 1949. 
Em 1996, se tornou uma empresa 
da PACCAR COMPANY, transfor-
mando-se em um dos principais fa-
bricantes de caminhões do mundo.  
A PACCAR é sediada em Bellevue (Wa-
shington, EUA). Possui linhas de monta-
gem de caminhões e cabines nos EUA, 
Canadá, Europa e Austrália, além da 
nova unidade que entrará em operação 
no Brasil.

A PACCAR também projeta e produz mo-
tores avançados a diesel, fornece servi-
ços financeiros e de tecnologia da infor-
mação, e distribui peças para caminhões 
relacionadas a seus principais negócios. 
Com os investimentos no Brasil, a empre-
sa espera o mesmo reconhecimento que 
possui em outros mercados mundiais.

DAF
Aposta em diferenciais para 
conquistar o mercado brasileiro

Por Madalena Almeida
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mercado brasileiro e pretende abocanhar 10% do setor 
de caminhões pesados e extrapesados em cinco anos



“A cada curva que faço aumenta minha saudade.”10

Por Madalena Almeida

Maior fabricante de reboques e se-
mirreboques na América Latina e 
também um dos maiores do mun-

do, a Randon Divisão Implementos atua 
há mais de seis décadas na produção de 
diferentes tipos de equipamentos. Atual- 
mente, a empresa conta com mais de 
300 mil unidades fabricadas, contribuindo 
para a história da expansão do transporte 

de cargas no País. 

A companhia iniciou suas atividades em 
1953, quando os irmãos Randon (Raul e 

Hercílio) decidiram criar produtos volta-
dos ao ramo da mecânica. A primeira 

ideia nasceu com a fabricação de 
um eixo para que uma carpintaria 
instalada ao lado produzisse o rebo-
que para carga de madeira. O proje-
to evoluiu para fabricação de freio a 

ar e, passados quatro ou cinco anos 
de sua instalação, eles já produziam 

também a carreta, o reboque. Em 1960, 
apresentaram ao mercado os semirrebo-
ques de um e dois eixos, e mais tarde de 
três eixos.

Nos próximos anos, a empresa avançou 
no mercado brasileiro. Em 1967, outro 
grande marco garantiu maior visibilidade à 
companhia, que lançou o semirreboque de 
três eixos, cujo projeto foi desenvolvido por 
Hercílio Randon. O sistema de suspensão 
deste produto foi pioneiro no mundo, tendo 
obtido registro de patente de privilégio de 

invenção em 29 de agosto de 1972.

Um ano depois, a Randon firmou con-
trato de licença de fabricação e uso de 
marca com a KockumIndustri, AB, da 
Suécia, para montagem no Brasil de 
um caminhão fora-de-estrada com 
capacidade para até 25 toneladas 
de carga (minérios, pedra e terra), 
para aplicação em obras de cons-
trução, mineração etc. Adaptando-se 

às mudanças do mercado, a Randon 
assimilou a tecnologia e desenvolveu 

novos produtos e modelos, tais como 
RK-425-B, RK-430, RK-435 N, RK 628 B, 
RK-410, RK-610/612, RK-812-H.

Depois de se consolidar no Brasil, a Randon 
também atravessou fronteiras, adquirindo, 
na década de 1990, a Fras-le e criando a 
Randon Argentina, que ajudou o Grupo a 
diversificar seus negócios. Em 1998, as em-
presas Randon já exportavam para cerca de 
70 países de todos os continentes. O mon-
tante das exportações naquele ano foi da or-
dem de 80 milhões de dólares, próximo dos 
15% das vendas totais do grupo.

Os anos 1990 foram também o início de 
grandes inovações. No segmento de gra-
neleiros e cargas secas, por exemplo, hou-
ve a mudança de conceito na fabricação 
de chassis, dos tradicionais tipo viga “U”. 
A Randon desenvolveu as vigas de tipo “I” 
com travessas passantes chamadas de “asa 
delta”, que resultaram em maior resistência 
e flexibilidade do chassi e menor tara nos 
semirreboques. 

Outras importantes inovações marcaram a 
história da Randon. O upgrade tecnológico 
(e ecológico), e consequente ganho de mer-
cado, foi apresentado com a nova linha gra-
neleira em 2005. A inovação, denominada 
Ecoplate, é um composite de chapa de aço 
galvanizada e pré-pintada, madeira reflo-
restada e polímero termoplástico PVC, que 
substituiu o compensado naval (de madeiras 
como ipê, cedro e araucária, integradas com 
a chapa de compensado) utilizado nos se-
mirreboques graneleiros e carga-secas. 

Juntamente com o lançamento da Linha 
Graneleira Randon Série 60 anos, em 
2009, a Randon apresentou a Pintura Dura-
tech, que confere ao produto maior padrão 
de qualidade, durabilidade e resistência à 
corrosão, com cinco anos de garantia para 
a pintura do chassi.

Com sede em Caxias do Sul/RS, a em-
presa possui ainda unidades industriais 
em Guarulhos/SP e na cidade de Rosá-
rio, Província de Santa Fé, na Argentina. 
A Randon continua investindo em seus 
produtos, agregando novidades às linhas 
e garantindo maior segurança e resultado 
aos negócios de seus clientes.

Há 60 anos, a Randon Implementos é reconhecida pelas constantes 
inovações em seus produtos e por sua significativa contribuição ao 

desenvolvimento do transporte rodoviário de cargas no País

Randon Implementos
Trajetória marcada por inovaçõesIn
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“Para que um olho não invejasse o outro, Deus colocou o nariz no meio!”12
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A Foton Aumark do Brasil é fruto de 
pesados investimentos e de um lon       
go processo de estudos, que tam-

bém envolveu desenvolvimento de produ-
tos, homologações e estabelecimento de 
uma estrutura de pós-venda diferenciada. 

Empresa independente e de capital 100% 
nacional, a Foton Aumark do Brasil iniciou 
suas atividades em 2010, e é responsável 
pela importação e distribuição dos cami-
nhões da marca Foton no País. Além dis-
so, responde também pelo fornecimento 
das autopeças e por todos os serviços de 
pós-venda, incluindo as revisões e manu-
tenções oferecidas durante e fora do pro-
cesso de garantia dos produtos. Sua sede 
administrativa e estoque logístico está lo-
calizada em Várzea Paulista/SP.

A Metro-Shacman no Brasil é afilia-
da da Metroeuropa, que opera com 
construção civil e outros segmentos, 

como remoção de minas, extração de ma-
deira, pedra, calcáreo, entre outras opera-
ções com condições extremas e adversas. 

Após anos de experiência no Continente 
Africano com representação da marca e 
pleno sucesso na sua utilização em opera-
ções próprias, a Metroeuropa percebeu a 
forte adequação, qualidade técnica e capa-
cidade de desenvolvimento para atender 
também à grande demanda desse produto 
no mercado brasileiro do transporte pesa-
do e superpesado. Às margens da SP 127, 
a Metro-Shacman conta com uma área de 
54.000 m2 e 12.000 m2 de área construída.

Com técnicos de larga experiência na in-
dústria de caminhões, a Metro-Shacman 
estudou, escolheu e desenvolveu junto 
com a montadora chinesa produtos per-
feitamente adaptados às condições bra-
sileiras de mercado e, principalmente, 
operacionais.

A Metro-Schacman tem a exclusivida-
de na distribuição dos caminhões Shac-
man para o território nacional e Mercosul  
(Argentina, Paraguai, Bolívia e Uruguai).

Uma rede de concessionárias para cobrir 
todo território nacional já está em desen-
volvimento, assim como o centro logístico 
de peças de reposição e de treinamento 
em serviços.

da China para 
o Brasil

Metro-Shacman

Foton

Após estudos, investimentos 
e paciência, duas montado-
ras asiáticas surgem em terras 
latino-americanas:  
A Foton e a Shacman.

Conheçam um pouco mais sobre 
a chegada delas no País.

Montadoras chinesas conquistam seu 
espaço em terras brasileiras
Por Bruna Scavacini

Caminhão  
TT420 8x4

Caminhão TT4x2 385

Caminhão T420 6x4

Sede e concessionária  
Várzea Paulista/SP
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VW lança Kombi Last Edition – uma 
série mais do que especial

Cetesb multa mais de 750 motoristas 
em fiscalização

Scania : Crescimento sustentado 
no Brasil

Para onde vai o dinheiro  
arrecadado pelo Detran?

Editora
Na Boléia

Acesse nosso portal

e comente você também
www.naboleia.com.br

Mariana comentou:

Alberto comentou:

Alberto comentou:

Romeu Dorigo comentou:

Parabéns a VW pelo modelo comemorativo.
Ficou bonita em um carro bastante versátil.

Concordo plenamente, porém, com a frota 
antiga que temos e com estes combustíveis 
de última qualidade, fica difícil passar pelo 
teste e sair sem o auto de infração.

Temos também de obter dos órgãos gover-
namentais mais fiscalização e empenho na 
qualidade dos combustíveis.

No lançamento dos veículos com cabine 
avançada, havia em Aparecida do Norte/SP 
a tradicional festa do carreteiro (esta sim de 
verdade). Na época, quem doasse sangue 
durante o evento era agraciado com um 
modelo “cara chata” metálico em miniatura. 
Ainda tenho o meu, como recordação, so-
bre minha mesa. Parabéns a uma empresa 
que realmente acreditou em nosso País.

Realmente não existe coisa mais linda do 
que um discurso bem preparado. O dis-
curso deste cidadão é maravilhoso, mas 
na prática é bem diferente. A indústria das 
multas corre solta e a vontade. A verdade 
é que de cada 100 multas aplicadas, pro-
vavelmente seis entram com recursos e, na 
maioria, além de demorarem para serem 
julgados, muitos são negados. Quando um 
policial rodoviário ataca um caminhão, se 
o mesmo estiver com uma seta queimada 
por causa da trepidação da estrada, ou se 
teve o para-brisa trincado por uma pedra do 
asfalto em decomposição, ao invés de ser 
orientado para efetuar a troca é imediata-
mente multado. Pergunto: Contra quem ou 
que tipo de recurso ele pode montar para 
fazer sua defesa? Sejamos coerente! Está 
muito fácil tomar o dinheiro do usuário.

Resultado da enquete de Agosto
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Comentários
DO MÊS

Downloads  
da Revista

51.442

Edição de agosto

Sim, mesmo os beneficiados sendo somente  

os moradores locais.                                  32,5%
Aceita o ponto a ponto quem desejar porque  

não é obrigatório.                             30%
Não, afinal, quem percorrer longa distância  

terá de parar diversas vezes para pagar.    22,5%  

Não afetará em nada no valor final, somente  

na paciência das diversas paradas.           15%
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Um caminhoneiro foi detido pela 
Polícia Rodoviária Federal, no úl-
timo dia 25 de agosto, na Via Du-

tra, em Roseira/SP, após burlar praças 
de pedágio na rodovia. De acordo com 
a PRF, o condutor já teria burlado a co-
brança por 60 vezes em toda a exten-
são da rodovia entre o Rio de Janeiro e 

O motorista de um caminhão chamou a 
Polícia Rodoviária Federal no último dia 
18 de agosto, em Rio do Sul, no Alto Vale, 
para comunicar o suposto furto de seu 
caminhão. Aos policiais, ele falou que ha-
via deixado o caminhão estacionado em 
um posto às margens da BR-470 e, quando 
voltou para buscá-lo, o veículo não estava 
mais no local. Como o caminhão era ras-
treado, a empresa responsável informou 
que ele estava há cerca de 900 metros de 
onde o motorista e os policiais estavam. 

A Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) aprovou, em 14 de agos-
to, a exigência de barras laterais de pro-
teção entre eixos nos veículos de carga de 
grande porte, reboques e semirreboques. 
O objetivo é reduzir o risco de morte dos 
ocupantes de automóveis que colidem 
lateralmente com veículos maiores. A me-

Hábitos ao volante e a falta de manuten-
ção preventiva podem provocar des-
gastes desnecessários de peças. Isso 
ocorre pela cultura errada ou desconheci-
mento por parte do motorista em relação 
aos cuidados para manter o veículo em 
bom estado de uso. Exemplos simples 
que podem ser prejudiciais: não usar 

CAMINHONEIRO É DETIDO POR BURLAR 
PEDÁGIO POR 60 VEZES

EXIGÊNCIA DE BARRAS DE PROTEÇÃO EM 
VEÍCULOS DE CARGA

EMBRIAGADO NÃO EN-
CONTRA CAMINHÃO E 
CHAMA A POLÍCIA

VÍCIOS QUE PODEM DESGASTAR  
OS COMPONENTES DO MOTOR

São Paulo. Nesta última vez, o motorista 
foi flagrado após a concessionária acio-
nar a polícia por tê-lo visto furar o pedá-
gio em Jacareí e Moreira César, distrito 
de Pindamonhangaba. O condutor foi lib-
erado após o registro da ocorrência. Por 
meio de nota, a CCR NovaDutra informou 
que não vai se pronunciar sobre o caso.

LEGISLAÇÃO

ROUBO

Peças e Serviços

dida está prevista no Projeto de Lei 441/07, 
que havia sido aprovado anteriormente 
com emendas pela Comissão de Viação 
e Transportes. As alterações foram acata-
das pela CCJ. Os veículos em circulação 
são dispensados da exigência de barras 
laterais, com o argumento de que os cus-
tos para os proprietários serão muito altos.

“aditivo” no sistema de arrefecimento, 
colocar óleo lubrificante diferente do re-
comendado pela montadora ou ainda 
não efetuar a troca do fluido de freio no 
período recomendado pelo fabricante. 
Outros erros são: a utilização incorreta 
de marchas durante o trajeto e manter 
o pé apoiado no pedal da embreagem.
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“A luz dos teus olhos ilumina o meu caminho.”16



Todas as notícias podem ser lidas na íntegra no portal Na Boléia  www.naboleia.com.br

ESTRADA

PEÇAS E SERVIÇOS

VW LANÇA KOMBI LAST EDITION 

CAMINHONEIROS SÃO AU-
TUADOS NA IMIGRANTES

ESTRADA VELHA DE SANTOS 
SERÁ PRIVATIZADA

A Volkswagen do Brasil apresenta a série 
especial Last Edition da Kombi, um dos 
modelos de maior sucesso da marca no 
Brasil que se destaca também pela maior 
longevidade da indústria automobilística 
mundial. Com produção limitada a 600 uni-
dades, a edição especial é oferecida com 
preço sugerido de R$ 85 mil. Nos últimos 
anos, apesar da concorrência de vans 
maiores lançadas no mercado, a Kombi 

O Ipem-SP (Instituto de Pesos e Medidas 
do Estado de São Paulo) autuou 38% dos 
caminhões fiscalizados na rodovia dos 
Imigrantes, durante ação realizada no úl-
timo dia 22 de agosto. Dos 55 veículos 
parados, 21 apresentavam alguma irregu-
laridade. O tacógrafo registra a velocidade 
de veículos com mais de 4,5 toneladas.  
É considerado a caixa preta destes veículos.

O Governo de São Paulo vai entregar 
à iniciativa privada a manutenção e 
a possível exploração comercial da 
rodovia SP-148, conhecida como 
Caminho do Mar ou antiga estrada de 
Santos. Mas sem pedágio. Em março, 
foi verificado que a estrada estava 
abandonada e fechada, apesar da 
sua importância histórica e ambiental. 

continuou merecendo a preferência de mui-
tos clientes. Desde setembro de 1957 até 
julho de 2013 foram produzidas 1.551.140 
unidades. Além das versões com jane-
las traseiras de vidro ou furgão, a Kombi 
também foi fabricada como pick-up, com 
cabine simples ou cabine dupla. Após 56 
anos ininterruptos de produção no Brasil, 
a Kombi tem a história de maior longevi-
dade na indústria automobilística mundial.

MONTADORAS

BOLÉIA NEWS
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Além de produtos para veículos mais antigos, 
como o Shell Rimula R2 40 (monoviscoso) e o 
Shell Rimula R3 Extra (15W40) multiviscoso, 
chegou o Shell Rimula RT4 X (15W40) com tripla 
proteção para garantir a durabilidade de óleo e 
do motor em áreas críticas: desgaste do motor, 
controle de acidez e corrosão, e depósitos, ga-
rantindo maior potencial de economia com a ex-
tensão do período de troca de óleo.

Sula Miranda, a “Rainha dos Caminhoneiros”, 
está de volta à estrada com seu mais novo 
lançamento, o CD Prova de Amor. Após lançar 
dois discos de música gospel, ela está de volta 
ao sertanejo com um CD em homenagem aos 
seus 25 anos de carreira completados no ano 
passado. Neste CD, a cantora tem regravações 
expressivas: Jesus Cristo e Caminhoneiro (Ro-
berto Carlos e Erasmo Carlos), Adoro amar você 
(Peninha) e Quem de nós dois (Ana Carolina).

Mesmo com o cenário macroeconômico de 
fraco crescimento, as vendas de caminhões 
estão extremamente aquecidas. A média 
diária de emplacamentos, que no ano passa-
do era de 488, cresceu quase 42%, para 692.  
A expansão em 2013 deverá passar 12% sobre 
os números de 2012, com quase 155 mil camin-
hões vendidos. 

Nova linha do Shell Rimula

ANFAVEA afirma mercado 
acelerado

Sula Miranda de volta às estradas

ENTRETENIMENTO

ECONOMIA

“A mãe me chama de cachorro, a filha dela me chama de gato.” 17



Usando os Seguros como
ferramenta gerencial

É importante con-
siderar as despe-
sas com proteção 
no planejamento 
ao se tornar sócio 
ou dono de trans-
portadora

Vitor Marques - Dicas sobre seguros 
vitor@vics.com.br

Ao contrário do que 
a maioria das pes-
soas pensa no 

Brasil, que veem o se-
guro como uma despesa 
dispensável quando não 
se tem ainda muito mo-
vimento de carga para 
transportar, o seguro 
é necessário desde os 
primeiros dias de vida da empresa, pois 
protege o capital que, neste momento de 
nascimento empresarial, ainda é frágil.

Portanto, é importante considerar as despe-
sas com proteção quando estiver executan-
do seu trabalho diário ou quando planejar 
se tornar sócio ou dono de transportadora 
ou empresa de agenciamento de carga.

Segue abaixo uma lista simples dos se-
guros, que não têm, mas que deveriam 
ter sua contratação obrigatória, pois pro-
tegem empresários, empresas e patrimô-
nios pessoais.

Seguro Empresário

Cobre Erros e Omissões, quanto a ques-
tionamentos tributários (pagamento de 
impostos de forma errônea), problemas 
trabalhistas, questões previdenciárias, 
e questões de falência ou recuperação 
judicial. Ou seja, para quem é sócio ou 
dirigente de empresa, este é o seguro 
mais importante, pois protege seu patri-
mônio pessoal, que é sempre envolvido 
em ações judiciais. Então, caso o seu fun-
cionário (contratado ou não) mover uma 
ação contra você, seu patrimônio pessoal 
ficará protegido.

Seguro de Responsabilidade Civil 
Facultativa Veículos (RCFV)

Caso você ou seu motorista (funcionário, 
agregado ou autônomo) bata seu veículo 
ou o veículo sob sua responsabilidade em 
terceiros, sendo pessoas ou coisas, este 
seguro garante a indenização dos prejuí-
zos deste terceiro. 

Seguro Responsabilidade Civil do Trans-
portador Rodoviário de Carga (RCTRC)

Garante os danos à carga de terceiros em 
decorrência de colisão, tombamento, capo-
tamento, abalroamento, incêndio ou explo-
são ocorridas com o veículo transportador. 
Além de ser um seguro que é obrigatório 
por lei federal desde 1966, ele indeniza o 
terceiro e evita que você leve uma multa do 
Governo por não contratá-lo.

Seguro de Vida ou Acidentes Pessoais

Garante os danos causados ao motorista 
do veículo, podendo cobrir, inclusive, des-
pesas com velório e sepultamento, além 
de indenizar a família do acidentado. Co-
bre Morte e Invalidez Permanente.

Seguro de Veículo

Este é importante quando o veículo em 
questão é seu e o seu trabalho depende 
diretamente dele. Caso você tenha ou-
tros veículos, a contratação pode até ser 
dispensada, mas isso deve ser feito com 
consciência, pois se o valor do mesmo for 
elevado ou ainda estiver em Finame, o pre-
juízo pode ser grande e sentido por anos.

Todos estes seguros, e todos os seguros 
de uma forma geral, são usados como ge-
renciamento de riscos, para que, em caso 
de imprevistos ou acontecimentos indesejá-
veis, eles evitem que você ou sua empresa 
não tenham recursos para pagar indeniza-
ções ou ainda interromper as operações, 
mantendo e preservando o patrimônio, tanto 
da pessoa física quanto da pessoa jurídica.

“A mata é virgem porque o vento é fresco.”18



Nas últimas edições, 
ocupamos este espaço 
para tratar dos diver-

sos tipos de reparos e con-
sertos, que são comumente 
realizados nos pneus e, ao 
explicar cada caso, foram ci-
tadas várias das partes que 
constituem um pneu. E para 
que não fiquem dúvidas a 
respeito, nesta edição, vamos 
tratar exatamente disso: as partes do pneu 
e suas funções.

Basicamente, são cinco partes:

1  
Banda de rodagem: a única área que 
entra diretamente em contato com o piso. 
De seu bom estado depende a seguran-
ça e as respostas ao acelerar, frear e 
direcionar o veículo.

2  
Estrutura da carcaça: constituída de ca-
madas sobrepostas de lonas (têxteis ou 
metálicas) e borracha. É essa estrutura 
que determina a resistência e os índices 
de carga e velocidade, além do formato 
do pneu.

3 
Liner: uma camada interna de borracha 
com dupla finalidade. Em todos os pneus 
tem como função impermeabilizar a estru-
tura da carcaça e, nos pneus sem câmara, 
reter o ar sob pressão, fazendo o papel 
que é da câmara de ar nos pneus que utili-
zam este componente.

4  
Laterais: alguns chamam esta área de flan-
co ou de costado e, como o próprio nome 
diz, são as duas paredes laterais que, jun-
to com a banda de rodagem, constituem o 
revestimento externo da estrutura da car-
caça. É também a parte flexível do pneu e 
responsável por absorver as ondulações e 
deformações provenientes das irregularida-
des do piso.

5  
Talão: constituído internamente de arames 
de elevada resistência, é a região que en-
tra em contato com os flanges das rodas e 
mantém o pneu preso ao aro da roda. De-
vido a este contato direto é a área do pneu 
que mais sofre agressões por superaqueci-
mento proveniente dos freios.

Todas as partes de um pneu são importan-
tes, e há quem considere uma mais impor-
tante do que outra.

Pessoalmente, acho que a mais importan-
te de todas é o talão. Posso ter a melhor 
banda de rodagem que existe, ou a carca-
ça mais resistente de todas,mas se o talão 
falhar e não mantiver o pneu preso à roda, 
de nada vão servir as outras partes, já que 
o pneu e o veículo não vão sair do lugar.

Não me canso de dizer que a sua vida e 
a sua segurança dependem diretamente 
do bom cuidado com os pneus, mas, infe-
lizmente, o que se vê por aí é motoristas, 
transportadores e frotistas que só se lem-
bram desse importantíssimo componente 
por um único aspecto: preço. E sempre re-
clamam com a velha argumentação de que 
é um dos maiores custos do transporte.

Ora, se custa caro, se pesa tanto assim 
na planilha de custos, por que então não é 
tratado com a mesma importância que tem 
(ou dizem que tem) nos gastos?

Seja pelo menos coerente com o discurso: 
se custa caro, se pesa tanto nas despesas, 
cuide e use corretamente; faça as manuten-
ções adequadas e reduza as despesas pela 
melhoria no desempenho.

As partes dos pneus
e suas funções

Banda de rodagem, 
estrutura da car-
caça, liner, laterais 
e talão, são essas 
cinco partes que 
compõem o pneu

Pércio Schneider - Dicas sobre pneus
pneus@greco.com.br 



“O mau da vida é ser a pessoa certa na hora errada.”20
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Professor da Univali e Fabet. Especialista em Engenharia Econômica

O Brasil tem alta de-
pendência do modal 
rodoviário para mo-

vimentar as suas riquezas, 
chegando a representar 
58% de tudo o que é trans-
portado. O modal rodoviá-
rio apresenta uma série de 
vantagens quando compa-
rado aos  outros modais de 
transporte disponíveis (aé-
reo, ferroviário, aquaviário 
e dutoviário), porém, as desvantagens 
são brutais sob o ponto de vista econômi-
co, social e ambiental.

Apresentam-se a seguir, as principais 
desvantagens do modal rodoviário, a títu-
lo de orientação:

Baixíssima eficiência energética, acarre-
tando maior custo operacional (elevado 
consumo energético), tornando-se um 
transporte caro.

Capacidade: menor capacidade de carga 
e, em alguns países, a legislação limita o 
tamanho e o peso dos caminhões.

Nas épocas de safras provoca congestio-
namentos nas rodovias, acarretando gas-
tos extras de combustível.

Distância: só pode operar economica-
mente dentro de certos limites, deixando 
o transporte de longas distâncias para ou-
tros meios (ferroviário e aquaviário).

Provoca desgaste prematuro na infraestru-
tura da malha rodoviária (excesso de peso). 

Nas rodovias brasileiras morrem anualmente 
mais de 60 mil pessoas, e milhares são as ví-
timas que ficam com sequelas permanentes.

Modal que favorece o roubo e o furto de car-
gas, com média de 13 mil ocorrências por 
ano, gerando prejuízos de R$ 2 bilhões.

Modal de transporte extremamente poluen-
te, pois a frota é obsoleta e envelhecida.

Gestão de frota: abordagem  
econômica

Vamos focar a questão econômica, ou seja, 
o elevado custo operacional para o trans-
porte de 1(uma) ton em 1(um) Km. Estudos 
sinalizam que com um dólar (US$1,00), 
transporta-se 1 (uma) tonelada de carga em 
504 Km de hidrovias; 107 Km de ferrovias e 
apenas 24 Km de rodovias.

Mais um fato importante que merece uma 
atenção especial é que aproximadamente 
70% a 75% da receita bruta das empre-
sas de transportes são comprometidas 
para cobertura dos custos operacionais, 
ou seja: custo de capital (depreciação 
mais juros sobre o investimento em equi-
pamentos); salários e encargos sociais 
e trabalhistas com a tripulação; licencia-
mento, seguros, combustível, pneus, ma-
nutenção, lubrificantes e lavação. 

Observar que restam apenas 25% para 
pagamento dos impostos (ICMS, PIS, Co-
fins, ISS, IRPJ, CSLL), para coberturas 
das despesas administrativas, despesas 
comerciais, despesas financeiras e para 
o lucro.  Notadamente, dá para perceber, 
que as “coisas” em termos financeiros 
não estão boas para as empresas que 
exploram a atividade de transporte rodo-
viário de cargas.

Gestão de frotas:  
estrutura de custos

Se analisarmos agora a questão dos cus-
tos operacionais, pode-se afirmar que o 
consumo de combustível, dependendo do 
porte do veículo, pode absorver de 30% a 
40% do montante dos custos totais fixos e 
variáveis. O pior vem agora: o gestor de 
frotas desconhece e, portanto, não usa 
ferramentas ou métodos mais eficientes 
para auxiliar no controle do consumo de 
combustível na sua frota, e, consequen-
temente, favorecer a economicidade e a 
competitividade da empresa. Sabe-se que 
inúmeras são as variáveis que exercem 
influência direta no consumo de combus-
tível, tais como:

>> Velocidade operacional;

>> Peso da carga;

>> Idade do veículo;

>> A maneira de dirigir do motorista;

>> Qualidade da manutenção;

>> Projeto do motor;

>> Tipo de pavimento;

>> Topografia;

>> Estado de conservação das rodovias;

>> Inovações tecnológicas embarcadas 
no equipamento;

>> Área frontal do veículo;

>> Qualidade do combustível;

>> Tipo de pneumático usado;

>> Segmento de transporte (carga geral, 
carga indivisível, contêiner etc.).

Para auxiliar o gestor de frota nesta ques-
tão, apresenta-se a ferramenta que explora 
a teoria estatística para projetar o consumo 
de combustível em função das variáveis de 
influência já citadas anteriormente.

Consumo de combustíveis 
em frotas rodoviárias

Carlos Augusto Silveira - Dicas da Fabet

Como gerenciar 
eficiência ener-
gética através 
de melhorias nos 
instrumentos de 
controle



“Não dirija mais rápido do que seu anjo possa acompanhar.”

O beijo cinematográfico nasceu em 1896 
com “O Beijo”, de Thomas Edison, cuja 
filmagem de apenas 47 segundos re-
gistrou os atores May Irwin e John Rice 
reencenando o beijo que protagonizaram 
na peça “The Widow Jones” (A Viúva Jo-
nes, em tradução livre). Os beijos que 
vieram depois ainda conseguiam causar 
um grande frisson nas pessoas, que, 
muitas vezes, assistiam a um filme com 
a intenção de apenas ver um beijo.

O cenário do País caiu no gosto dos 
americanos. Já são 16 filmes estrangei-
ros com as mais belas paisagens. Filmes 
de ação, comédia e romance já foram 
gravados aqui. Muitos atores brasileiros 
também já participaram dessas superpro-
duções. A atriz Gisele Itié é uma delas, 
pois gravou “Os Mercenários”, produzido 
e estrelado por Sylvester Stallone. A saga 
“Crepúsculo” teve parte gravada na cida-
de de Paraty/RJ e no bairro da Lapa/RJ. 

O Primeiro Beijo

Filmes estrangeiros no Brasil 

Engana-se quem acha que Hollywood 
é a maior indústria cinematográfica do 
mundo. Conhecido atualmente como 
“Bollywood”, o cinema indiano surgiu em 
1913 com seu primeiro filme mudo. Em 
1970, o termo “Bollywood” ficou mun-
dialmente conhecido por produzir mais 
de mil filmes por ano, ultrapassando os 
EUA. Ele tem como principal gênero os 
dramas tradicionais, com música, dança 
e a comédia “pastelão”. 

O cinema no Brasil surgiu em 8 de julho 
de 1896, no Rio de Janeiro. Sua paterni-
dade é atribuída a Afonso Segreto, que 
filmou a Baía de Guanabara. O grande 
salto do cinema nacional ocorreu so-
mente na década de 1960. Atualmente, 
o cinema brasileiro conta com excelentes 
filmes e recordes de bilheteria. Um exem-
plo disso é “Tropa de Elite”, que ganhou o 
prêmio “Urso de Ouro” de melhor filme no 
Festival de Berlim de 2008. 

A vez de “Bollywood”

Surgiu no Brasil 
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Curiosidades cinematográficas
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Curtas

A palavra primavera vem do latim “primus”, 
que significa primeiro, mais “vere,” esta-
ção. Na Europa, ela é a primeira estação 
do ano e começa em março. Nela, ocorre 
o florescimento de flores e o início da re-
produção de muitas espécies de árvores 
e plantas. Em diversos países do mundo 
existe a comemoração da chegada dessa 
estação. Na Índia, sua chegada é come-
morada com o tradicional Festival de Holi, 
conhecido como festival das cores.

A primavera no Japão é comemorada no 
mês de março e é a estação mais espera-
da por eles, pois é o momento que se des-
pedem do inverno, frio e neve, e começam 
a celebrar o desabrochar das flores, espe-
cialmente das cerejeiras, mais conhecidas 
como sakurá. Milhares de pessoas vão 
às ruas e parques para apreciar o espe-
táculo. Os grandes apaixonados pela flor 
fazem verdadeiros roteiros turísticos para 
acompanhar a transformação da paisa-
gem ao longo do país.

Se você acha que dar um buquê de 
rosas vermelhas para a pessoa ama-
da e só tradição, você está enganado!  
As flores têm seu significado e suas co-
res. A rosa amarela, por exemplo, sig-
nifica amizade e felicidade. Ela é per-
feita para aniversários. Prefira as rosas 
brancas, amarelas ou rosas para as 
senhoras de idade.O lírio é legal para 
decoração de casamentos e para pre-
sentear moças muito jovens. 

As flores são usadas em pratos decorati-
vos e também como alimentos. Além de 
serem muito saborosas, possuem poucas 
calorias, auxiliando na perda de peso. 
Algumas das comestíveis são: capuchi-
nhas, lavanda, calêndula, rosa, viola-odo-
rata, alecrim e as flores da abóbora, do 
manjericão e do tomilho. Mas atenção: as 
flores que são vendidas nas floriculturas 
são somente para decorar. Consuma as 
orgânicas, de procedências conhecidas e 
vendidas em lugares especializados.

Significado

Primavera no Japão

Flores comestíveis

Dicionário Flórido

Início da primavera 

“Na cabine cabem muitas, no coração só uma.”22
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Quem gosta de velocidade, não iria 
gostar nada de dirigir um caminhão 
que chegava somente a 12 km/h. Isso 
mesmo! Em 1902, a sueca Scania 
Vabis produziu um modelo capaz de 
transportar 1,5t de carga e atingir essa 
velocidade máxima. O primeiro modelo 
de caminhão também não era potente, 
pois tinha somente 10 cv e foi construí-
do apenas com quatro rodas de ferro e 
madeira, e o motor à gasolina. 

Se algum dia você passar pelos corre-
dores de alguma fábrica de caminhões 
e encontrar com um modelo “mascara-
do”, não se assuste. A fantasia é usada 
para disfarçar um lançamento, quando 
é necessário circular pelas vias públi-
cas, para não revelar o novo design 
do produto. Geralmente, a camuflagem 
dos pesados e outros veículos, na fase 
final de testes, é feita com lona preta e 
adesiva quadriculados. 

Possivelmente daqui a 30 anos teremos 
um novo tipo de caminhão nas estradas: 
menos barulhento e ecologicamente cor-
reto.  De acordo com dois designers rus-
sos, o Flex Futurum poderá circular em 
2040. A carreta irá modificar de tamanho 
dependendo da quantidade de carga car-
regada; a boleia será transformada em 
um centro de comando de tecnologia e 
o parabrisa em um painel com todas as 
informações do caminhão. O motorista só 
irá interferir quando houver necessidade.

O “Shockwave Jet Truck” é um caminhão 
feito na base de um Peterbilt com chassi 
4130 Chromemoly, com 3 turbinas Pratt & 
Whitney J34-48, a mesma usada no caça 
T2A Buckeye da Marinha Americana, ca-
pazes de gerar 12.000HP cada uma, po-
tência equivalente a 36 Bugatti Veyron! 
O resultado de tanta potência é um cami-
nhão cujos 3.200 quilos são leves o bas-
tante para garantirem a incrível velocidade 
máxima de 600 km/h.

Bem devagar

Mascarado

Do futuro 

Ligeirinho

Curiosidades sobre caminhão

“Não sou detetive mas só ando na pista.” 23

Ar
qu

iv
o

Ar
qu

iv
o

D
iv

ul
ga

çã
o

D
iv

ul
ga

çã
o



“Buraco e pedágio só dão prejuízo.”24

Curtas

Saber o peso de uma mulher é quase 
impossível para um homem. Elas se im-
portam muito se estão abaixo ou acima 
dele. Ficam com vergonha de assumir 
o verdadeiro peso e acabam, às vezes, 
mentindo, pois sabem que não têm 
como alguém descobrir. Com isso, não 
se arrisque perguntando o peso de uma 
mulher. Afinal de contas, não há como 
obrigá-la a subir na balança.

Qual a mulher que nunca disse isso?! 
Todo mundo sabe que a mulher adora 
fazer compras, principalmente quando 
as lojas entram em liquidação. Geral-
mente, elas mentem o valor para evitar 
discussão com o marido, e não ficar sem 
o cartão de crédito. Às vezes, elas po-
dem até dizer que não foi muito caro ou 
que ainda não tinham aquela peça. En-
tão não se surpreenda com a conta do 
cartão de crédito. 

Qual o homem que nunca ouviu “só 
mais cinco minutinhos” antes de sair? 
Esses cinco minutos podem levar horas 
dependendo para onde vai e, principal-
mente, com quem vai. Então, se você 
anda mimando sua namorada, pode 
ter a certeza de que ela estará pronta 
rapidamente, ou então, você terá de se 
sentar e esperar até ela terminar de se 
arrumar. Mas lembre-se: nunca serão 
cinco minutinhos.

Essa é a maior mentira de todas.  
A maioria das mulheres usa essa frase 
quando não quer demonstrar que algo 
está errado, ou para evitar brigas. Ge-
ralmente, a mulher faz isso para saber 
se o homem tem sensibilidade para 
lidar com ela. Portanto, procure pen-
sar bem antes de perguntar isso ou, 
apenas, aceite e dê um tempo à ela. 
Aprenda a entender o jeito de ser das 
mulheres.

Meu peso é...

Estava em promoção

Cinco minutinhos 

Não estou brava!

Mentirosas 
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“Em casa que mulher manda até o galo canta fino.” 25

A Amazônia não é o pulmão do mundo

Engana-se quem acha que a água do 
rio doce é doce. A água doce, na verda-
de, é salgada, pois contém muitos sais 
dissolvidos, porém, bem menos do que 
a água dos oceanos. A verdade é que 
a água doce nada mais é do que água 
com 0,6 partes de sal para cada um tri-
lhão de partes de água. Por isso, nada 
de sair por aí bebendo água do rio, pois 
ela possui sódio e, muitas vezes, não é 
potável, fazendo mal à saúde. 

O sol se põe apenas duas vezes ao 
ano no Oeste. Esse período é conheci-
do pelos geógrafos como Equinócio (o 
equinócio ocorre quando a incidência 
maior de luz solar se dá exatamente 
sobre a linha do Equador), que com-
preende os dias 21 de março e 23 de 
setembro. Nesse período, tanto a noite 
quanto o dia têm a mesma duração, 
pois os movimentos do planeta com a 
posição do Sol também mudam. 

Apesar de a escola ser um local para ob-
ter conhecimento, nem tudo o que é en-
sinado lá está certo. De acordo com 90% 
dos historiadores, Pedro Álvares Cabral 
não descobriu o Brasil. Eles atestam 
que foi o português Duarte Pacheco em 
1498. Porém, não consideram a chegada 
de outros povos no Brasil antes dos por-
tugueses. Segundo esses historiadores, 
Cabral só teria tomado posse dois anos 
depois da descoberta de Pacheco.

A Amazônia pode até ser considera-
da como o pulmão do mundo porque 
inunda o planeta de O2, porém, essa 
quantidade não é tão grande quanto 
as pessoas pensam. Para se ter ideia, 
as algas dos oceanos, unicelulares e 
pluricelulares, liberam até cinco vezes 
mais oxigênio no planeta do que toda 
a Amazônia. Elas podem liberar, em 
média, 16,5 bilhões de toneladas de 
oxigênio/ano. 

Água doce não é doce 

O Sol não se põe sempre no Oeste 

Pedro Álvares Cabral?

Mentiras da escola 
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Jogos

Caminhao
DE

Você que é fã de videogame e gosta de caminhões, 
vai adorar essa dica: jogos de caminhão.

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
v x z 

“Quando a galinha é boa, o pinto não falha.”26

Origem dos jogos

Os Jogos de caminhão foram criados juntos com os 
de carros de corrida. O caminhão era um modelo 
Scania e tinha a opção de dirigir pelas vias, ruas e 
pistas de corridas. Esses jogos ficaram mais popu-
lares em sites online e para videogame não tinham 
muitas opções. 

~



a b c d e f g h i j 
l k m n o p q r s t 
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a b c d e f g h i j 
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a b c d e f g h i j 
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a b c d e f g h i j 
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“Mulher é como abelha: Ou da mel ou ferroada.” 27“Seja paciente na estrada para não ser paciente no hospital.”

A relação segundo 
os especialistas

Segundo o médico é uma doença, pois sem-
pre termina na cama.

Segundo o advogado é uma injustiça, pois 
sempre há um que fica por baixo.

Segundo o engenheiro é uma máquina per-
feita, porque é a única em que se trabalha 
deitado.

Segundo o arquiteto é um erro de projeto, 
porque a área de lazer fica muito próxima à 
área de saneamento.

Segundo o político é um ato de democracia 
perfeito, porque todos se divertem indepen-
dentemente da posição.

Segundo o economista é um desajuste, 
porque entra mais do que sai, às vezes, nem 
se sabe o que é ativo ou passivo.

Segundo o contador é um exercício perfeito: 
põe-se o bruto, faz-se o balanço, tira-se o 
bruto e fica o líquido. Podendo, na maioria 
dos casos, ainda gerar dividendos.

Segundo o matemático é uma perfeita equa-
ção, porque a mulher coloca entre parênte-
ses, eleva o membro à sua máxima potên-
cia, e lhe extrai o produto, reduzindo-o a sua 
mínima expressão.

Segundo o psicólogo, é “FOD...” explicar...

Piada

Nele o bicho vai pegar!! Você vai 
sentir o gostinho de dirigir um  
Renault Premium a 160 Km/h. Os 
controles e os gráficos são sim-
ples. Agora, lembre-se: controlar 
esse caminhão é bem diferente 
de dirigir um carrinho.

Com esse caminhão, você pode 
dirigir pelas rodovias. Sua tarefa é 
entregar comida, móveis e eletrodo-
mésticos pelas ruas de Barcelona, 
Paris e Munique. É necessário res-
peitar as leis de trânsito. 

Uma das montadoras mais fa-
mosas do mundo, a Scania, tam-
bém tem seus caminhões nos 
videogames. Nesse jogo, você 
aprende as técnicas para dirigir o 
caminhão, além de dar marcha à 
ré, frear, engatar, estacionar etc.

Nessa viagem, você deve tomar 
cuidado nas estradas da Bolívia, 
com a neve do Canadá e o de-
serto australiano. Nesse jogo, as 
condições meteorológicas mudam 
a cada instante. Muito cuidado.
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